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Introdução  
Lianas ocorrem em florestas desde as zonas boreal e austral até a zona tropical onde se apresentam em maior 
diversidade (Gentry 1987, 1991). No entanto, são mais frequentemente encontradas em clareiras ou bordas 
naturais e nas áreas florestais mais impactadas, como em fragmentos mais recentemente formados ou sujeitos a 
constante intervenção humana (Ibarra-Manriquez & Gonzalez-Garcia 1991; Oliveira-Filho et al. 1994; Resende 
1997; Sanches 1997; Babweteera et al. 2000; Kim 2001; Mikich & Silva 2001; Udulutsch et al. 2003). 
Representam grande parte da biomassa vegetal de uma floresta, sendo que, suas folhas, flores e néctar, são 
importantes fontes de recursos alimentares para grupos de dispersores e polinizadores (Morellato 1991; Putz 
1991; Morellato & Leitão-Filho 1996; Mikich & Silva 2001). Entretanto, pouco se sabe sobre a  
representatividade de tais recursos em comunidades florestais. Apesar de serem comumente encontradas em 
fragmentos e corredores florestais no município de Lavras, MG, as lianas não foram incluídas nos levantamentos 
florísticos e fitossociológicos já realizados naquelas tipologias (Espírito-Santo et al. 2002; Dalanesi et al. 2003; 
Castro 2004; Machado et al. 2004, entre outros). Este trabalho tem por objetivo realizar um levantamento 
fitossociológico da comunidade de lianas que ocorre em fragmentos e corredores florestais no município de 
Lavras, MG.  
 
Material e Métodos 
O trabalho de campo foi realizado no período de julho a setembro de 2004, em um conjunto amostral composto 
por um eixo principal ou corredor principal (4.707 m), e 4 ramificações ou corredores secundários (924 m) que 
conectam o eixo principal a 7 fragmentos que margeiam  cursos d'água, localizados a aproximadamente 6 km da 
cidade de Lavras, na encosta da Serra do Carrapato. De acordo com Castro (2004) a área total dos fragmentos é 
de 48,9 ha com tamanhos variando de 1,03 ha o menor a 12,4 ha o maior.  Com altitudes variando entre 920m e 
1180m, clima do tipo Cwa, precipitação média anual de 1.529,7mm e temperatura média anual de 19,4°C, o 
conjunto corredores-fragmentos apresenta vegetação caracterizada como Floresta Semidecidual. Foram 
utilizadas 52 das 54 parcelas alocadas na área de estudo, por Castro (2004) para um estudo do componente 
arbóreo, totalizando 10.400m2 de área amostral, contendo 25 parcelas de 200m2 (14,14m x 14,14m) 
sistematicamente alocadas em fragmentos e 27 parcelas de 200m2 (4m x 50m) aleatoriamente alocadas, 
respeitando-se a distância mínima de 10m entre as parcelas. Foram tomadas as medidas de CAP (circunferência 
a altura do peito) e altura por estimativa de todos os indivíduos de lianas com DAP ≥ 1cm ou CAP ≥ 3,14cm, 
sendo considerado um indivíduo, aquele que apresentasse o caule enraizado. Foram calculados para a 
comunidade, os parâmetros fitossociológicos absolutos e relativos de densidade, freqüência e dominância e 
índice de Valor de Importância (Mueller-Dambois & Ellenberg,1974).  O Teste de Qui-quadrado (Zar, 1999) foi 
aplicado para a confirmação de distribuição preferencial das espécies, por habitats (corredor ou fragmento). 
Partes vegetativas e reprodutivas dos indivíduos de lianas amostrados ainda estão sendo coletadas e as exsicatas 
incorporadas ao acervo do Herbário ESAL (DBI-UFLA). A identificação está sendo realizada a partir de 
consultas ao Herbário da ESAL e a especialistas, seguindo-se o sistema Angiosperm Phylogeny Group (APG, 
2003).  
 
Resultados e Discussão  
Foram amostrados 673 indivíduos de lianas, pertencentes a 35 espécies (21 já identificadas e 14 em processo de 
identificação) e 11 famílias, sendo que, Sapindaceae, apresentou o maior número de espécies (7), seguida por 
Malpighiaceae (6), Bignoniaceae (5), Asteraceae (4), Dilleniaceae (3), Fabaceae (2) e Apocynaceae, 
Menispermaceae, Smilacaeae, Solanaceae e Violaceae (1). Os 12 maiores valores de IVI foram de Anchietea sp. 
e Banisteriopsis anisandra (pelos altos valores de densidade relativa, 18,57% e 18,13%, respectivamente e 
freqüência relativa, 11,20% e 10,80%, respectivamente), Serjania sphaerococca, Davilla rugosa, Malpighiaceae 
1, Chondodendron sp., Serjania deflexa, Pyrostegia venusta, Dicella sp., Banisteriopsis argirophylla  e 



Arrabidaea selloi. Anchietea sp. e Banisteriopsis anisandra juntas, somam 36,9% do total de indivíduos 
amostrados, no entanto, os maiores valores de dominância relativa foram de Banisteriopsis anisandra e  Serjania 
sphaerococca (0,48 e 0,30, respectivamente), as quais representam  77,95% da área basal total.  Entre as 
espécies com, no mínimo 2 indivíduos amostrados, algumas ocorreram exclusivamente em fragmentos, como  
Malpighiaceae 2, e outras, exclusivamente em corredores, como  Dasyphyllum brasiliense, Solanum sp., 
Stigmaphyllon lalandianum, Serjania ovalifolia  e Anemopaegma sp.. Serjania deflexa e Arrabidaea triplinervea 
tiveram igual número de indivíduos para habitats de corredores e fragmentos.   Anchietea sp. (χ2= 11,05, 
p<0,001), Banisteriopsis anisandra (χ2= 4,69, p<0,05), Serjania sphaerococca (χ2= 11,39, p<0,001), Pyrostegia 
venusta (χ2= 7,02, p<0,01),  e Arrabidaea selloi (χ2= 5,79, p<0,05), apresentaram preferência por habitat de 
corredor, e   Mikania glabra (χ2= 11,05, p<0,001) e Malpighiaceae 1(χ2= 39,24, p<0,001), ocorreram 
preferencialmente em habitat de fragmento. 
 
Conclusões 
Os dados encontrados até o presente momento mostram a importância do estudo das lianas e servem de base para 
posteriores estudos sobre fenologia e aspectos ecológicos que possam elucidar a importância deste grupo para a 
comunidade vegetal do conjunto fragmentos-corredores florestais. 
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